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Podemos, PT e PSDB, cada um 
possui um vereador eleito. 

A assessoria jurídica da casa 
orientou que o assunto tam-
bém seja abordado por meio de 
votação entre os 15 vereadores. 
“Estes cargos novos em CPI não 
é algo tão comum, pois a CPI não 
tem funções deliberativas como é 
um projeto de lei. Vota-se apenas 
o relatório final”, especifica o as-
sessor jurídico da câmara, Samuel 
Frehlich. 

Caso seja aceita a inclusão, a 
CPI terá um vereador de cada 
partido com representação: PP, 
PL e PSDB pela base de governo 
e MDB, PT e Podemos no núcleo 
de oposição. Mozart Lopes (PP) 
entende o pedido como uma 
manobra estratégica dos oposi-
cionistas. “Não vejo problema, 
as outras CPI’s também tinham 
membros, mas a discussão é sobre 
se eles votam ou não. O clima des-
sa reunião indica que tudo ficará 
para o plenário”, prevê. 

Sobre a CPI 
Criada há 10 dias, a Comissão 

Parlamentar de Inquérito tem 30 
dias prorrogáveis por igual perío-
do para investigar irregularidades 
em dezenas de obras públicas no 
município executadas por empre-
sa terceirizada. Uma sindicância 
também está em andamento pelo 
governo e uma apuração também 
acontece pelo Ministério Público.

CÂMARA DE VEREADORES 

Relator da CPI será 
definido por votação 

Éder Spohr (MDB) e 
Ramatis de Oliveira 
(PL) disputam a 
função. Primeira 
reunião oficial 
terminou sem acordo 
e escolha será feita na 
próxima sessão

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Dez dias após ser 
instaurada, a Comis-
são Parlamentar de 
Inquérito (CPI) tem 

poucas definições. Os vereadores 
indicados pelas três bancadas 
com maior representatividade na 
casa não chegaram a um acordo 
sobre as funções de cada um 
dentro do processo de apuração 
sobre supostas fraudes em obras 
públicas. Com isso, a definição 
ficou para a próxima terça-feira, 
14, com votação pelos 15 inte-
grantes da câmara.

A primeira reunião oficial da 
CPI ocorreu nessa sexta-feira, 10 
e durou 17 minutos. Não houve 
acordo sobre o preenchimento dos 
cargos de presidente, secretário e 
relator, este último disputado entre 

momento”, argumenta. 
Ramatis enxerga os representan-

tes do PP e do MDB (Éder Spohr) 
com lados extremos na discussão 
sobre os problemas nas obras 
públicas. “Se previa que ninguém 
iria abrir mão, fica para o plenário 
decidir na próxima semana com os 
15 votos”, acrescenta. 

Bancadas menores 

Além da votação sobre as fun-
ções da CPI, há um novo impasse. 
Antônio de Oliveira (Podemos) 
apresentou um pedido para que 
os partidos com menor número de 
cadeiras também tenham espaço 
nas deliberações da CPI. Casos do 

Vereadores divergiram
sobre definição dos cargos

Éder Spohr (MDB) e Ramatis de 
Oliveira (PL). “Eu não abro mão. 
Me sinto pai desta criança. Só eu 
tenho autonomia para escrever o 
que eu quero. Os outros dois são 
suplentes e podem ser retirados 
pela prefeita do jogo a qualquer 
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ALBANO LUTZ, 35, faleceu na 
sexta-feira, 10. O velório ocorre na 
sala “B” da Capelas Diersmann, do 
bairro Alto da Bronze de Estrela. O 
sepultamento ocorre neste sábado, 
11, no Cemitério Evangélico de 
Estrela.

BRAZ GUILHERME CAPELARI, 
80, faleceu na sexta-feira, 10. O 
velório ocorre na Capela Mortuária 
Santo Antão, em Encantado. O 
sepultamento ocorre neste sábado, 
11, às 16h, no Cemitério Santo Antão.

ADALBERTO DA SILVA BIZARRO, 
64, faleceu na sexta-feira, 10. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
dos Almeida, em Taquari.

IRENO BRUNO MONTIEL, 
73, faleceu na quinta-feira, 9. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Municipal do Florestal, em Lajeado.

AMÉLIA DE NES LANZINI, 
91, faleceu na quinta-feira, 9. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
São Pedro, de Encantado.

LUIZ CARLOS DA ROSA, 72, faleceu 
na quinta-feira, 9. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério São Pedro, de 
Encantado.

ADELINO PETROLLI, 88, faleceu 
na quinta-feira, 9. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico de 
Relvado.

CÉLIA KOPPE, 78, faleceu na quinta-
feira, 9. O sepultamento ocorreu 
no Cemitério do Morro Azul, em 
Paverama.

OBITUÁRIO

RECOLHIMENTO DE RESÍDUOS

Município avalia capacidade 
de empresa do Ceará 

para coleta de lixo

trato de Lajeado, estipulado em 
80 toneladas por dia.

Reforço 
na coleta 

Após renovação de contrato 
com a Coleturb Soluções Ambien-
tal até 3 de dezembro e diante da 
dificuldade para efetivação do ser-
viço, o município busca formas de 
viabilizar a contratação de mais 
uma empresa, no modelo emer-
gencial, para reforçar o número 
de coletores nas ruas. Segundo 
a assessora, o Executivo está em 
contato com órgãos de controle 
em busca de alternativas.

“Estamos implementando 
soluções para normalizar o 
recolhimento, que tem enfren-
tado dificuldades operacionais. 
Para garantir a continuidade do 
atendimento, estamos alocando 
equipes extras. Paralelamente, 
trabalhamos em uma solução 
para assegurar a eficiência do ser-
viço, inclusive com notificações 
recorrentes à contratada”, afirma.

R. A. Construções possui 
experiência no Rio 
Grande do Sul. Em caso 
de desclassificação, 
coletora subsequente 
será convocada. Executivo 
busca formas de reforçar 
serviço prestado 
pela atual empresa 
responsável

Resultado de documentação da 
empresa do Ceará 

ocorre na segunda-feira

LAJEADO 

O processo licitatório 
para contratação de 
empresa responsável 
pelo recolhimento 

de resíduos em Lajeado se-
gue em fase de convocação de 
empresa. Terceira colocada no 
certame, a R. A. Construções, 
sediada no Ceará, apresentou a 
documentação solicitada pelo 
Executivo nessa sexta-feira, 10. 
A análise das planilhas ajusta-
das pela coletora deve ocorrer 
até a segunda-feira por parte da 
administração municipal.

A assessora jurídica do muni-
cípio, Elisângela Hoss de Souza 
explica que a avaliação segue para 
etapa de análise jurídica, fiscal e 
trabalhista. Caso a empresa seja 
habilitada, ocorre a homologação 
da licitação e após a assinatura 
do contrato. No entanto, em caso 
de desclassificação, a prefeitura 
procede com a convocação da 
empresa subsequente. 

Ao todo, 14 empresas partici-
param do processo licitatório. De 
acordo com a advogada, todas as 
coletoras serão convocadas até 
que uma das classificadas esteja 
com a documentação correta. 
“Caso se esgotem todas as opções 
dentro do atual certame, somente 
então será avaliada a necessidade 
de publicar um novo edital de 
licitação. Mas no momento não 
há razão técnica ou jurídica para 
nova licitação”, comenta.

O edital lançado em setembro 
foi construído com base no estudo 
técnico apresentado pela empre-
sa Azimute Saneamento e Meio 
Ambiente, de Santa Catarina. 
Para estar habilitada, a vencedora 
do certame precisa comprovar 
histórico de, ao menos, 50% da 
quantidade estabelecida no con-
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